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Pela Pátria 

CRUZADA DAS MULHE- 
RES PORTUGUESAS 

À’s senhoras Algarvias 

amor e patriotismo da Cruzada das 
Mulheres Portuguesas. 

Muitas serão de certo, as senho¬ 
ras algarvias que se apressarão a 
atender o seu pedido. 

Tavira, XI—916 

RAUL POUSÃO RAMOS. 

Crónica citadina 

Lyster Franco 

A proposito do que escrevemos no 
ultimo numero de «O Heraldo», par¬ 
ticipando ás nossas presadissimas lei- 

• toras 0 honroso convite que nos fôra 
dirigido por Mademoiselle Maria Gui¬ 
marães Pala, gentilíssima filha do 
saudoso major Pala, e prestimosa Vo¬ 
gal da Comissão de Propaganda da 
Cruzada das Mulheres Portuguêsas, 
recebemos do nosso estimável amigo 
e dedicado colaborador sr. Raul Pou- 

| são Ramos,0 seguinte artigo,que muito 
gostosamente publicamos,e que repre¬ 
senta com a maior fidelidade, 0 nosso 
sentir sobre 0 assunto: 

CARDO AS CHARLOT 
JfiM FARO 

Calei-me. Aguardei. Deparo, ago¬ 
ra, com um patriótico artigo do sr. 
Lyster Franco, no seu jornal—«O 
Heraldo»,—convidando as senho¬ 
ras algarvias a auxiliarem a Cruza¬ 
da das Mulheres Portuguêsas na 
sua obra admiravel de prestar to¬ 
do o bem possível aos soldados que 
vão partir para França. 

Como eu também, por mais de 
uma vez, me tenho referido a essa 
bela obra de amor e patriotismo 
que de ha tempos vem realisando 
a Cruzada das Mulheres Portuguê¬ 
sas, permitido me sêja que trans¬ 
creva para aqui algumas palavras 
minhas escritas a proposito:— 

«Que altíssima lição de patriotis¬ 
mo, que nobilíssimo exemplo de 
caridade e amor nos está dando a 
Mulher Portuguêsa! 

Emquanto creaturas más e per¬ 
versas, portuguêses indignos, gen¬ 
te sem brio e sem alma, se bandeia 
com os inimigos da Patria, ou a- 
cobardados fogem ao cumprimen¬ 
to do dever e da honra, a Mulher 
Portuguêsa, a amoravel e heiroca 
mulher de Portugal—Rainha San¬ 
ta Isabel em cada coração,estende 
a mão á piedade publica, recolhen 
do o óbulo e as rosas da caridade 
para acudir não só aos que vão 
partir para o campo de honra mas 
ainda a suas esposas e filhos e que 
ficam, em sua maioria, sem ampa¬ 
ro e sem pão. 

Outras, num nobilissimo gésto 
de altruísmo, viéram falar ao povo, 
e com o seu saber, a sua fé e a ní¬ 
tida compreensão da hora presen¬ 
te esclarecem os que andam mal 
aconselhados e por caminho erra¬ 
do, animam os de pouca fé, dizem 
a todos, emfim, que a hora do re- 
surgimento da Patria, a hora da 
Paz duradoira, da Fraternidade 
universal, do Bem, da Razão e da 
Justiça, só virá quando de uma 
vez para sempre ficar vencida a 
«Hidra» que neste momento é a 
Germania altiva, desumana e in¬ 
sensata. E outras ainda, piedosas 
senhoras de todo o meu respeito, 
vestem o habito de enfermeiras e 
ei-las preparando-se, corajosa e 
abnegadamente, para receberem 
os feridos que as suas mãos purís¬ 
simas de santas tratarão com soli¬ 
citude e carinho. 

«Mademoiselle» Maria Guima¬ 
rães Pala, escrevendo ao sr. Lys¬ 
ter Franco a carta convite que 

Cabe-me a honra de ter sido eu, 
creio, um dos primeiros algarvios 
que a respeito do gésto nobre e di¬ 
gno de Portugal, enviando solda¬ 
dos para o campo da batalha, em 
lucia contra a Alemanha, alguma 
coisa fez a seu favor, desinteressa¬ 
damente, com prejuízo até de di¬ 
nheiro e de socêgo de espirito. 

Em terras do Brazil ainda e quan¬ 
do do inicio desta grande guerra, 
já a minha fraca vóz advogava como 
podia, sabia e julgava—como ain¬ 
da hoje julga—ser o dever de to¬ 
do o português, de todo o bom pa¬ 
triota, combater a tirania milita¬ 
rista e o despotismo dos impérios 
centrais, fôsse como fôsse—porque 
nem só de armas na mão se com¬ 
bate—e prestar de todo o coração 
o seu auxilio, fraco embora, á cau¬ 
sa alevantada e nobre dos aliados. 

E desde então eu tive logo que 
lutar contra a má fé de muitos, a 
estupidez de vários e a indiferença 
de quasi todos! 

Fiz conferencias, lá e cá. 
Fui-me á historia e de lá trouxe 

narrativas de heroicos feitos dos 
nossos maiores, rasgos de bravu¬ 
ra sem igual, exemplos de nobre¬ 
za e de lealdade. 

Estudei, falei em palcos de tea¬ 
tros, em salões, sempre desirste- 
ressadamente, por patriotismo, 
com entusiasmo, com ardor, com 
fé, com orgulho. 

Mas olhava depois em redor e 
ninguém aparecia que me auxilias¬ 
se na santa cruzada do Amor da 
Patria e do dever de lealdade para 
com quem temos compromissos 
sérios, contratos de honra. 

Quasi desanimei! 
A imprensa, quando muito, limi¬ 

tava-se a anunciar em duas linhas, 
escritas com manifesta má—vonta¬ 
de, o tema e o dia em que se devia 
réalisa r a minha palestra. O publico 
esse, bem se 
outra coisa!.. .Não se .. , , 
ir ouvir frases bombásticas de ora- ; que é o nosso querido Algarve, se 
{Jpf de comidos... | interessásse pela obra de caridade, 

Cardo as Charlot está em Faro. em 
carne e osso, com a sua apreciarei trou- 
pe histriónica e, desde quinta-feira que 
exibe pelas ruas e praças citadinas, entre 
as gargalhadas e a curiosidade do povi- 
nho algarvio, as suas endiabradas pan¬ 
tomimas, em que ha pedidos de cigarros, 
empurrões, tróca de beijos, conflitos, bo¬ 
fetadas, sócos, caretas, quedas e saltos! 

Farias fitas teem sido tiradas de tais 
proé^as e devem constituir um curioso re¬ 
gisto cinematográfico da estada do mais 
original parodista da actualidade entre 
nós. 

Cardo tem um tipo meridional profun¬ 
damente caracterisado: olhos esciirosfàr- 
ta cabeleira negra, expessas sobrancélhas 
e só cento e vinte e cinco gramas de bi¬ 
gode, no proposito caricatural de troçar 
do moderníssimo corte dos ditos. 

muito o honra e que «O Heraldo» 
importava ele com-publicou, não podia escolher que m 

outra coisa!.. .Não se tratava de melhor, neste formoso canteiro 

A rapaziada citadina fez de Cardo 
o maior dos seus idolos. Por toda a par¬ 
te o seu nome sôa aos nossos ouvi dos,en¬ 
tre frouxos de riso e écos de gargalha¬ 
das furiosas. 

São também graciosos os cómicos e có¬ 
micas de que se comoõe a trouoe: Daysi, 
‘Dick Pauto, cBill, Teddy, Jack, Jemmy 
e Amve e trabalham naturalmente a pan¬ 
tomima. 

Suzy, a Estrela da Companhia—é lin¬ 
da! 

A sua figura é insinuante e atraente. 
No seu rosto, expressivo, de feições cor- 
rectissimas, os olhos fulguram animados 
por cintilações diamantinas e na sua bo¬ 
ca, de lábios finos, florescem sorrisos que 
deslumbram. 

O seu lindo decote, que se adivinha per¬ 
fumado pelas novas essencias capitosas de 
Coty, comprova a gentileza da sua figu¬ 
rinha requintadamente moderna, elegante 
e distinta. 

Recomendo-lhes que vejam no «Cine» o 
engraçadissimo Cardo as Charlot e que 
apreciem em Suzy um dos mais perfeitos 
tipos de beleza femenil que nestes últimos 
tempos teem pisado os tablados citadinos. 

LYSTER FRANCO. 

PALAVRAS ANTIGAS 
O amor engrandece o homem e torna- 

o capaz de tudo quanto ha de belo e de 
sublime. 

A. Karr. 

A verdadeira amizade encontra-se na 
estrada da vida como a palmeira no de¬ 
serto. 

Mery. 

Mais vale o bom nome do que muitas 
riquezas: a amizade é mais estimável do 
que a prata e 0 ouro. 

Salomão. 

O trabalho afasta do homem tres gran¬ 
des males: o vicio, as necessidades e o 
aborrecimento. 

Voltaire. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos registados na Conser¬ 

vatória do llogiato Civil do Faro, desde,10 a 30 do No- 
mbro ile 191(1: 

Nascimentos..... Si 

Casamentos..   8 

Obitos.   3S 

O nosso presado Director acaba de ins¬ 
talar o seu «atelier» de pintura na vasta 
sala em que antigamente funcionavam as 
oficinas de composição e impressão de «O 
Heraldo», as quais passáram a ocupar as 
antigas salas aa redacção deste jornal. 

Acedendo aos inúmeros convites que 
lhe teem sidos feitos neste sentido, o sr. 
Lyster Franco vai abrir brevemente a 
inscrição para um curso de desenho, pin¬ 
tura e arte aplicada, que funcionará no 
seu novo «atelier. 

Grande Cooperativa 
A convite do professor sr. J oão Rodri¬ 

gues Aragão, e por sua iniciativa, reuni ram- 
se no passado domingo, na s ila dos paços 
do Concelho, pelas K horas, grande nu¬ 
mero de pessoas de todas as classes sociais, 
afim de iralar-se da fundação de uma gran¬ 
de cooperativa para abastecimento de geue- 
ros alimentícios, como meio de protesto e 
resistência ás verdadeiras extorsões que o 
comercio citadino está exercendo, como que 
a provocar um movimento repressivo da 
parte de todos os consumidores. 

A iniciativa do sr. Aragão, de incontes¬ 
tável nulidade em todos os tempos, mas es- 
pecialmenle nesta época de abusos e latro¬ 
cínios. foi excelentemente acolhida por to¬ 
dos, ficando assente a fundação da coopera¬ 
tiva. 

A fim de serem aprovados os respectivos 
estatutos está convocada nova reunião para 
hoje, também-na sala dos paços do Coocelho, 
e á mesma hora. 

Por esta fôrma convidamos a CQmparecer 
todas as pessoas que desejem ioscrever-se 
na nova C"Operat-va, e devem faze-lo todos 
os que oão desejem eomiuuar a ser ganancio- 
aameute explorados. 

“O 

çalo Antonio Dias Marremos, Apolinario 
de Sousa Madeira. Sebastião Medeiros e 
Manuel Nicolau. O Apolinario Madeira 
o Medeiros e o «Campina» foram captu¬ 
rados e dos outros não se sabe o para¬ 
deiro. 

* 

A menor Francisça Palmeira, de 14 
mêses, foi receber tratamento á farmacia 
A. F. Alexandre por se encontrar ataca¬ 
da de difeteria. Está já livre de perigo. 

"miSIÍiImiàT 
R4M4LHO OKTIGÃO 

«Pela Terra Alheia»—N tas de 
viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO COKKÉA DE 
OLIVEI KA 

«A Hlnha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição...3o cent. 

Livraria Bertrand 
9 3, Bua Carrelt, 95 

Lisboa 

Larangeira é pau de espinho, 
Carangueijo anda na praia: 
Também andam meus amores 
Na renda da tua saia... 

Esta noite tive um sonho, 
llm sonho muito atrevido: 
Sonhei que tinha abraçado 
A fôrma do teu vestido. 

A côr branca é muito fina, 
A parda mais excelente; 
A’côr morena se inclina 
A maioria da gente. 

Caminhos de ferro 
Projecta-se para 15 de dezembro proxi- 

rno alterações uo horário dos comboios do 
Sul e Sueste, desdobrando-se os dois com¬ 
boios entre Lisboa e Vila Rial de Santo An¬ 
tonio de modo que um partirá primeiro com 
mercadorias e passageiros de 3.* classe, 
seguindo-se mais tarde outro com passa¬ 
geiros de e 2.“ classe que será rápido 
até Beja, fazendo-se o mesmo para com o 
comboio que vem do Algarve para Lisboa. 

Pela cidade 
Ontem, pelas 12 horas, foi á praça 

na Inspecção de Finançis de Faro uma 
parcela de terreno alagadiço, com a su¬ 
perfície de 23741 metros quadrados, 
proximo do moinho de S. Francisco, jun¬ 
to da linha férrea, na ria de Faro, fre 
guesia da Sé: confronta pelo nascente em 
dois alinhamentos, na extensão de 102 
metros, com caminho para o menciona¬ 
do moinho, pelo norte, numa linha cur¬ 
va, na extensão de 366,ra2o, com o talu¬ 
de da linha férrea, pelo poente, na ex¬ 
tensão de 60 metros, com terreno do Es¬ 
tado c pelo sul, em tres alinhamentos, 
na extensão de 482 metros, com a dita 
ria dc Faro. Foi posia em praça pelo va¬ 
lor de 943697. 

* 
No dia 20 de Novembro,pela 1 hora da 

madrugada evadiram-se da cadeia desta 
cidade os presos seguintes: 

José Rosa Monteiro,celebre gatuno que 
com esta é a oitava vez que se evade 
de varias cadeias onde tem estado, Gon- 

Absolutaraente cônscia do seu dever, 
compenetrada de que da sua acção, depen¬ 
de, principalmente a vulgurisação do paiz, 
taulo cá dentro como no estrangeiro; certa 
de que do seu esforço persistente podem 
advir benefícios do mais alto alcançe, a «Pro¬ 
paganda' de Portugal» não descurou ainda, 
nem por um instante, a sua missão eminen- 
teraente patriótica, empregando para a levar 
a cabo todos os elementos ao seu alcançe, e 
pondo ao serviço das suas iniciativas a maior 
persistência, não esmorecendo nem por 
um momento na campanha que encetou, 
ao fundar se, em favor do desenvolvimento 
do turismo português. Assim a «Propagau- 
da» procura alargar dia a dia a sua esfe¬ 
ra de acção, interessando na sua obra 0 
maior numero possível de pessoas, levando, 
a sua influencia a toda a parte onde ela po¬ 
de ser uiil e fecunda. E’ em obediência a 
este critério que a «Propaganda de Portu¬ 
gal» tem procurado constanteraente multi¬ 
plicar as suas Delegações, por saber que elas, 
nas terras onde se instalarem, constituirão 
núcleos apreciabilíssimos de progresso local 
e serão a demonstracçln pratica da orofi- 
cuidade de agremiações como a «Propagan¬ 
da,» que desinteressadamente procuram ser 
uteis ao seu pais, trabalhando pelo progres¬ 
so, pela sua civilisaçãn, pela sua cultura, ca¬ 
da vez maiores e mais evidentes. 

Este ano. por exemplo, 0 esforço da «Pro¬ 
paganda» tem sido cercado do melhor êxi¬ 
to. Seria fastidioso euumerar tudo 0 que se 
tem feito, mas é, sem duvida, mil apoutar 
os efeitos mais salieutes, que ficam caracte- 
risaudo a acção da «Propaganda», porque 
deles, com certeza, bastautes, benefícios 
devem resultar. Iuaugurou-se, por exemplo, 
a Delegação das Caídas da Rainha, a qual 
ficou contando com 0 concurso das pessoas 
mais gradas dessa excelente estação ter¬ 
mal, cujas belezas naturais e magnificas 
coudições para 0 turismo muito convém co¬ 
nhecer. Na mesma vila, centro de uma re¬ 
gião previlegiada, onde 0 clima é suave, 
mesmo uo pino do inverno, a «Propaganda,* 
de acordo com 0 director do Observatório 
D. Luiz pode também estabelecer um pos¬ 
to meteorologico, que muito contribuirá pa¬ 
ra a vulgarisação das Caídas da Rainha co¬ 
mo estação climatérica das mdis bem do¬ 
tadas de Portugal. A’ Delegação das Caldas- 
seguiu-se a de Amarante, inaugurada ha 
pouco ainda, lambem sob os melhores aus¬ 
pícios e patrocinada pela melhor gente 
dessa vila lindíssima, das mais pitorescas 
que possuímos. A dois passos do Mario, 
banhada por dois rios, situada numa região 
cbeia de encantos, Amaraute bem merecia 
um organismo que a vulgarisasse e tornas¬ 
se conhecida. E’ isso 0 que vai fazer a De¬ 
legação da «Propaganda de Portugal» que 
ali acaba de estabelecer-se. 

Além destas, outras Delegaçoss se funda¬ 
rão aiuda em breve, como por exemplo as 
de Vizeti, Aviz, Vila Viçosa, Niza e Albu¬ 
feira, estando muito adiantadas as negocia¬ 
ções que foi preòiso entabolar para se le¬ 
var a cabo mais essa grande obra de ex¬ 
pansão, fm quê a «Pivpagaiida» anda em¬ 
penhada. Por tudo 0 qtie tem feito e está 
fazendo em beneficio do pais, a «Propagan¬ 
da» nrgree.e bem os respeitos e as simpa¬ 
tias de todos sem distinção^pariidaria. 

m M 



O HERALDO 

OPlMdE* 

0 transito . 
nas cidades 

Não é, certamente, de secundaria im¬ 
portância nem de somenos interesse pa¬ 
ra o publico esta questão do transito nas 
cidades, que tão descuidada tem sido ate 
hoje entre nós, como em outros países ci- 
vilisados, apesar dos graves transtornos e 
até dos grandes desastres que esse des¬ 
cuido ocasiona a cada momento. Muito pe¬ 
lo contrario, o assunto é de toda a actuali- 
dade e dos que merecem ser atendidos e 
estudados mais detidamente por aqueles 
que estão obrigados a velar pelas causas 
de interesse geral ou a quem estas ques¬ 
tões importam. 

O problema é relativamente novo,— 
novo sobretudo para nós portugueses, 
que o sentimos, mas que não lhe dedicá¬ 
mos ainda a devida atenção nem o enca¬ 
rámos a sério, ao passo que ele tem sido 
objeto de preocupações e solicitudes por 
parte de vereadores e autoridades polici¬ 
ais de algumas cidades, como Londres e 
New- York, para não citarmos outras em 
que predomina o espirito admiravelmen¬ 
te metodico da raça anglo-saxcnica. 

E’ sabido que a conformação antiga das 
cidades era muito diferente da moderna- 
mente adoptada. A 'ia publica era sis¬ 
tematicamente estreita, e ruas existiam 
cm que mal cabiarn duas pessoas a par.e 
disso ainda hoje dão testemunho entre 
nós o vetusto bairro de Alfama e as ve¬ 
lhas bairradas do Porto, para não falar 
senão das duas primeiras cidades do pa¬ 
ís. Dava-se a pomposa denominação de 
ruas largas a certas ruas que considera¬ 
mos hoje acanhadíssimas quando as com¬ 
paramos ás amplas vias dos bairros mo¬ 
dernos. 

Não sabemos quais eram as dificulda¬ 
des de circulação com que lutavam os 
nossos antepassados, mas temos a tenta¬ 
ção de acreditar que, por grandes que fos¬ 
sem, não o seriam tanto como aquelas 
que nos assoberbam no presente momen¬ 
to historico. - 

Deixemos já de parte a famosa rua do 
Arsenal, cada vez mais insuficiente para 
o movimento do seu transito, quer de 
veiculos, quer de peões. Ha sitios muito 
mais amplos, como a praça de D. Pedro, 
onde se circula com maie>r dificuldade e 
onde não podemos atravessar de um pa¬ 
ra o cutro lado sem nos expôrmos a mor¬ 
rer ingloriamente debaixo dum electrico, 
dum automovel ou duma carruagém. 

Haverá quem não compreenda como 
se circula hoje com mais dificuldade e 
maiores riscos que antigamente, numa ci¬ 
dade que aumentou a sua área mais que 
na proporção do crescimento da popula¬ 
ção e alargou a maior parte das suas vi¬ 
as de transito. Quem não compreender 
isto é que não notou ainda que não é nas 
ruas estreitas que encontramos embaraços 
á nossa passagem nem é ai que, por via 
de regra, se dão os atropelamentos. 

As vias amplas são os pontos de con¬ 
vergência do publico e de toda 3 classe 
de veículos, c não havendo método por 
parte dos condutores destes e pela dos 

•transeuntes, não se poderão evitar os em¬ 
baraços na marcha nem os perigos dos 
atropelamentos. 

As ruas, e principalmente as ruas lar- 
~gas, -ao hoje muito mais transitadas que 
em outPos tempos, em que o transito es¬ 
tava distribuído por uma infinidade de 
-viélas e não existiam tantas carroças, tan¬ 
tos trens de praça de aluguer e particu¬ 
lares e nem sequer se sonhava que pudes-. 
sem correr pelás ruas da cidade carros e- 
lectricos, alitomoveis, bicicletas, motoci¬ 
cletas, etc., etc. 

As gerações que nos precederam eram 
muito mais repousadas que nós outros e 
pareciam mais pegadas áó lar e menos 
afeiçoados a andar na rua. A vida de ho¬ 
je é mais agitada, mais intensa e por 
conseguinte experimentamos agora ne¬ 
cessidades que não se conheciam outrora. 
A necessidade de disciplinar e metodisar 
o transito nas ruas das cidades é pois 
uma consequência de aumento da acttvi- 
dade no trafico comercial e nas industri¬ 
as, do alargamento da cidade, da afluên¬ 
cia da população e duma porção de cau¬ 
sas combinadas que transformaram com- 
plctamente o aspecto das capitais. 

REMÉDIO FRANCEZ 
O tnaia antigo conhecido contra a 

ESFINGES 

PRISÃO, VENTRE 
IHVKNTAJDO mm 1BOB 

VERDADEIROS 

Grãos de Saúde 
a» Dr Franck 

(VÊfUnSLEI «MIM im «ANTt iu P FRANCK) 
tm Iit« ti f/ltrmt*«i • Oruvlm 

Dkpohtajlio : 
«. MUSAVr. f. Bua «MlftMNi, 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍ 

0 que diz um «Algar¬ 
vio* sobre esta secção 

de OHcraldo 
0 nosso ultimo perfil obtendo o suces¬ 

so dos precedentes, originou uma verda¬ 
deira chuva de respostas para a nossa 
redacção e nem uma só das nossas genti¬ 
líssimas colaboradoras deixou de recon- 
nhecer nêie «Elaine Dogde,* a linda he¬ 
roina dos «Mistérios de Nova York,» 
actualmente em exibição no Teatro Circo. 

Delirantes de entusiasmo perante o êxi¬ 
to obtido, a breve trecho trocámos a ale¬ 
gria pela mais concentrada das tristezas 
ao recebermos a seguinte carta de «Um 
Algarvio»; 

...Sr. Redactor: 

Aqui me tem a bater-lhe ao ferrolho e 
a pedir-lhe um cantinho do seu muito acre¬ 
ditado e lido jornal para expender algu¬ 
mas substanciosas considerações ácerca 
da sua decantada secção «Perfis», da la¬ 
vra de «Flaminio». 

Muito linda, muito interessante uma tal 
secção, não ha que ver, especialmente 
para o belo sexo, mas deveras arreliante 
para os miseros pais de família c ainda 
mais, quendo estes se encontram nas con¬ 
dições do signatário destas linhas,que além 
de quatro filhas perfiláveis tem em casa 
tres sobrinhas, cinco netas c tres afilhadas 
nas mesmas condições. 

Isto quere dizer, sr. Redactor, que to¬ 
das estas simpáticas filhas de Eva não 
me teem deixado de importunar o bichi¬ 
nho do ouvido desde que começou a ne- 
gregada secção. 

Logo a principio, tendo sido perfilada 
uma das minhas netas,logo as respectivas 
manas, tias e primasse travaram na mais 
acalorada discussão, umas pró outras a 
favor do caso. resultando afinal, ficar a 
mocinha amuada, a fazer beicinho e to¬ 
das as outras impacientes pelo seu perfil 
e invejosas de quantas perfiladas iam apa¬ 
recendo. 

Depois, vendo que não surgiam os ape¬ 
tecidos perfis, logo aventaram que nenhum 
valor eles tinham, tanto mais que para 
«Flaminio» louras ou morenas, gordas 
ou magras, todas eram gentis, insinuan¬ 
tes e lindas como figurinhas de Tanagra 
ou painéis da Escola holandeza. 

A pequena passou tres dias sem dar 
palavra, nem sopinhas de leite ao «Jas¬ 
mim» que é 0 prestante maltêz cá da ca¬ 
sa; quiz interromper a lição de piano e 
só consentiu em fazer as pazes comigo, 
seu avô, cujo unico delito era scr antigo 
assinante de «O Heraldo», depois que lhe 
prometi leva-la muitas noites ao «Cine». 

Mas a fita, digo, o inferno continuou. 
Cada semana passou a reunir-se nesta sua 
casa um verdadeiro cenáculo feminino. 

Em certos domingos, além das meninas 
da familia, vieram jovens de Olhão, de 
Loulé, de Tavira e até nem faltou a tia 
Anica da Fuzeta ! 

Todo este mundo de saias, discute aca¬ 
loradamente os perfis, gasta tinta, postais 
e selos em respostas, passa horas e horas 
para arranjar pseudónimos «sqaves de 
dizerr.e por fim tarifo discutem que quasi 
sempre acábam por ficar de mal umas com 
outras, isto poroue cada qual opina que 
é Mademoiselle X ou Y, çu Z a perfila¬ 
da do numero do «HerâldS» a descobrir, 
e como o peifii é só um c mais de vinte 
os nomes citados, aqui está V. sr. Reda¬ 
ctor, a ver o que serão tais debates. 

Tudo isto seria muito lindo, muito in¬ 
teressante e muilo curioso se não impli¬ 
casse directamenté, de uma fórma atróz, 
com a integridade dos meus tímpanos. 

Chego, por vezes, sr. Redactor, a jul- 
gar-me em pleno parlamento, 01 num co¬ 
mício de sufragistas das mais exalta¬ 
das. 

Repetíndo-se estas scenas semanalmen¬ 
te e mostrando-se todas estas jovens ca¬ 
da vez menos afeiçoadas e dispostas pa¬ 
ra as coisas uteis, dando singularíssima 
preferencia aos luxos e arrebiques da 
Moda, tomei a resolução heroica de es¬ 
crever a V. pedindo-lhe para suplicar a 
«Flaminio» que não faça mais perfis,por¬ 
que, para atormentar um prestante chefe 
de familia bem basta a carestia do pão, 
a falta de píugas de lã preta e as dôres de 
calos próprias desta época friorenta que 
atravessamos. 

Nem V. imagina, sr. Redactor, o que 
todas as meninas—falo por experier.cia 
própria,—se tornaram exigentes no capi¬ 
tulo «Modas» depois da tal secção dos 
«Perfis». 

Se V.,sr. Redactor, de sociedade c co¬ 
mandita com «Flaminio» deseja assumir 
a responsabilidade precipua de tornar as 
meninas da cidade ainda mais presumi¬ 
das no seu palminho dc cara do que em 
geral elas sao, continue com os «Perfis», 
continue, mas creia que sobre «O Heral¬ 
do» cairão as iradas maldições de todos 
,aqueles que, como este seu creado, te¬ 
nham de portas a dentro, um turbulento 
cenáculo feminido, sempre disposto a dis¬ 

cutir tão negregada e irritante secção. 
E não lhe diz, por hoje, nada mais so¬ 

bre o assunto o que tem a honra de assi¬ 
nar-se 

De V. Ex.a etc. etc. 

Um Algarvio. 

E como são justas, palpaveis e atendi- 
veis as razões que «Um Algarvio» nos 
apresenta, não mais tornaremos a fazer 
perfis... 

Terminamos por isso,esta secção,agra¬ 
decendo penhoradamente a todas as nos¬ 
sas gentis colaboradoras o valioso concur¬ 
so das suas interessantíssimas respostas 
especialisando Um grupo de Constantes 
leitoras, Leonlina, Violeta, Moura En¬ 
cantada, Coralia, UmaMorena, Esmeral¬ 
da, Stela, Maneta, Eloramye, Safira, 
Maria Algarvia, Francesinha, Su;ana, 
Lucinda e Ametista, que em tantos nume¬ 
ros do «Heraldo» revelaram a sua pres- 
picacia e as scintilações dos seus espíri¬ 
tos requintadamente feminis. 

"ToTisTriDÍDr 

BELA S-L E T R A S 

(Mitologia 8o Jilgaroe 

Um crime hi i*oroso 
Temos hoje alguns pormenores ácerca 

do horroso crime de Malaga, que os lei¬ 
tores do ^Diário de Espanha já conhe¬ 
cem por telegramas do correspondente 
especial naquela cidade. 

Este crime que está ocupando por com¬ 
pleto a atenção do publico, em quem pro¬ 
duz maior indignação, é analogo ao mons¬ 
truoso crime de Gador cuios autores fo¬ 
ram garrotados no passado outono. Os 
seus fins, segundo todas as aparências, 
foram idênticos. 

A vitima foi uma criança de nome Ma¬ 
nuel Sanches, cujo cadaver foi encon¬ 
trado num canavial. 

O Julgado dc Santo Domingo trabalha 
sem descanço, habilmente secundado pe¬ 
lo tenente da guarda civil, D. Teobaldo 
Gusman, que segue uma pista segura pa¬ 
ra canscguir o completo descobrimento 
de tão monstruoso crime. 

O preso Francisco Gonzalcz Tovar 
(«El Moreno») relata o delito procurando 
declinar parte da responsabilidade. Diz 
que Francisco Villalba (El Trapero»), 
preso tambem, o levou enganado ao arre- 
balde dc Hucliri, onde os esperava um 
desconhecido com o menino Manuel San- 
chez, que chorava desesperadamente. 

«El trapero» obrigou-o a entrar no ca¬ 
navial ameaçando-o de morte, sc recu¬ 
sasse a segurar a criança pelas pernas. 
O declarante acedeu por medo, c, em- 
quanto cie e o desconhecido seguravam 
a vitima, «El trapero», degulou-a, reco¬ 
lhendo o sangue num jarro de lata. «El 
trapero» bebeu um pouco de sangue do 
nocente, e seguidamente fugiu com o 
desconhecido levando o jarro e deixando 
0 cadaver abandonado. 

«El Moreno» afirma que não teve ou¬ 
tra participação do crime. 

Interrogado «El Trapero» nega tudo, 
afirmando que que «El Moreno» está lou¬ 
co. 

Francisco de Villalba é sujeito de pés¬ 
simos antecedentres e entre outras faça¬ 
nhas de que é autor figura a de haver 
morto um «carabinero» em La Liena, por 
cujo crime cumpriu uma pena. 

E' tambem acusado de haver pratica¬ 
do vários roubos e ultimamente foi posto 
em liberdade proviroria, pois estava pre¬ 
so por de lesões realisadas crr. 9 de Agos¬ 
to ultimo, em cuja noite precisamente, 
cometeu o horroroso crime de que foi vi¬ 
tima 0 inocente menino Manuel Sanches. 
Este crime foi premeditado,, segundo to¬ 
dos os indícios. 

Na America 
Um despacho de New-York refere que 

causaram grande impressão em toda a 
parte certas palavras pronunciadas peio 
novo presidente dos Estados Unidos, que 
parecem envolver uma ameaça para al¬ 
guns paízes americanos. Disse o novo 
presidente que os Estados-Unidos não to- 
lerão que nas pequenas republicas se pro¬ 
duzam desordens que não tenham outro 
objectivo senão favorecer ambições pes¬ 
soais, 

«Os Estados-Unidos—acrescenta—en¬ 
carregar-se hão de impor-se para que es¬ 
ta censurável prática de futuro não conti¬ 
nue.» 

OTKOYKLHO 

Lionor 
Descalça vai para a fonte, 
Lionor, pela verdura, 
Vai formosa, e não segura. 

Leva na cabeça o pote, 
O testo nas mãos de prata, 
Cinta de fina escarlata, 
Sainho de chamalote: 
Traz a vasquinha de cote, 
Mais branca que a neve pura, 
Vai formosa e náo segura. 

Descobre a touca a garganta, 
Cabelo dc ouro o trançado, 
Fita dc côr de encarnado 
Tão linda que o mundo espanta; 
Chora nela graça tanta, 
Que dá graça a formosura, 
Vai formosa e náo segura. 

LUÍS DE CAMÕES. 

POESIA 

Paréce que sahi da geração 
Que brotou da laranja e do melão. 
De tudo, o que melhor em mim descubro, 
E’ o meu lindo amarão e o esmalte rubro. 
Meu rosto é ligo, flácido, macio 
E tem jellro pra me abrigar do frio; 
Meu peilo de canario esmaecido 
Tem pétalas de crávo-mal-ferido, 
Golpes, sanguíneos numa carne ardente 

Que louca e tão ferogmente, . 
Nessas colorações que, apenas tingem 
As puras faces duma mulher virgem, 

Com a mais habil destreza, 
Me dá, constantemente, a Natureza! 
Tenho, em todo o meu ser tão meigo e terno, 
O aspecto de «cocotte» em me\ d.'inverno ! 
Mas, diftm: que apegar de que eu não posso 
Ser mais formoso e belo, em meu caroço 

D'um aspeclo tão sereno 
E tão doce, tão suave, 
Eu bem guardo toda a grave, 
Forte essencia dum veneno 

E iludo, com meu modo franco e aberto; 
O que não négo pois é mais que certo 
Que, ás veses, as blandícias, cá no mundo 
Occultam, no seu seio, um mal profundo ! 

SALAZAR MOSCOSO. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 

mmM mpm 

A' Academia Farense, 

A FEQF3SIT3 DA FESTA 2L° DE DEZEMBRO 

As estrelas tinham começado a empa¬ 
lidecer. Um clarão rubro riscou ao longe, 
muito ao longe, 0 firmamento. 

Aclarecia. 
Pouco a pouco, á luz dubia da madru¬ 

gada, recortaram-se da penumbra os con¬ 
tornos dos jazigos e dos ciprestes... 

A distancia,entre «vivas» e aclamações 
entusiásticas, passou uma banda de mu¬ 
sica, soprando o estafado hino da Res¬ 
tauração. Foguetes subiram, estralejan- 
do e as vozes juvenis dos académicos—os 
promotores da festa - vibraram frescas, 
alegres, enchendo o ar... 

Mas todo aquele arruido gradualmente 
se foi apagando ao longe... 

Não passara impunemçnte a musi¬ 
ca. 

Tanto assim que ao ouvi-la logo o do 
coval 1314 sacudiu a terra que o cobria, 
sentou-se, como quem se senta dentro da 
cama,, poz-se a escutar, muito atento e 
por fim exclamou: 

—Não ha que. ver, e a alvorada I 
Cá destes sitios parece-me que sou eu 

o primeiro a despertar... 
E, espreguiçando-se um pouco, ergueu- 

se, saltando da cova, aconchegando-se na 
sua capa apodrecida e esfarrapada. 

—Está um frio de rachar ! disse esfre¬ 
gando as mãos.—Vou acordar a rapazia¬ 
da... 

E, muito satisfeito, conscio de cumprir 
uma bôa acção, o 1314 começou percor¬ 
rendo as ruas do cemiterio detendo-se 
junto de um ou outro coval ou parando 
ao pé deste ou daquele jazigo. 

Eram, então, invariáveis as suas excla¬ 
mações: 

—Eh! Rapazes ! Então vocês ficam a 
dormir? Já lá vai tudo ! Ha foguetes por 
uma pá velha ! Vá! Levantem-se, venham 
daí ! 

Em resposta quasi sempre,abria-se um 
coval ou um jazigo e outros estudantes, 
envoltos nas suas capas, saíam, meio es¬ 
tremunhados, a juntaremse ao condiscí¬ 
pulo madrugador. 

Alguns pareciam ter interrompido um 
sono magnifico, repleto de estelantes so¬ 
nhos de risonhas quimeras... 

Despertos todos,—era já uma boa de¬ 
zena deles—dirigiram-se contentes e ale¬ 
gres, para a porta, satisfeitos por virem 

AI I que mimos» lembrança ! 

Inria bem qne neste dia 

tive um raio de alegria... 

Guerra Junqueiro. 

juntar-se aos seus condiscípulos e toma¬ 
rem parte nas estrondosas manifesta¬ 
ções. 

Então, um deles, o Raul—perguntou 
ao madrugador—o Álvaro—como tinha 
sido aquele milagre de os acordar tão 
cedo—e sorrindo: 

— Aposto que andaste toda a noite na 
pandega ! Maroto! 

O Álvaro protestou. Não! Não andáfà 
tal! Estivera estudando matemática, pas- 
sárd ‘a tinta o exercício de desenho, tirá- 
ra os significádos da lição de inglês e, 
por fim já muito maçado, deitára-se mes¬ 
mo vestido. 

— Exactamente o que eu fiz, exclamou 
João.—Estou com niais medo do exame 
que o diabo da cruz ! Tenho umas mé¬ 
dias tão baixas. .. 

E o José, consolando-o: 
—Se tu és o rei dos Cabulas!.. . 
E o outro, muito formalisado: 
—E tu ! Olhem quem fala ! 
Não fossem os empenhos e logo eu 

queria ver onde tu ias parar. 
—Tu é que vais parar perto,' se tornas 

a dizer isso!—Ameaçou o José, avançan¬ 
do para ele. 

—Ai o peludo ! Ai o peludo ! exclamou 
a rir muito, o Alváro. 

-—Ai o peludo! repetiram em grande 
troça, todos os outros. 

.losé tambem riu, por fim. No final de 
contas era a verdade. 

No final do ano lectivo, os seus paren¬ 
tes, bem cotados na política local, desfa¬ 
ziam-se em cartas para os professores e 
davam-lhes «excelencias» sobre «excelen- 
cias...» 

Assim conversando, tinham descido a 
rua principal e estávam junto da porta do 
cemiterio. 

—Esta só pela breca ! exclamou o Ál¬ 
varo—Temos a porta fechada ? 

—Não faz mal ! Acudiram os outros— 
Saltamos o muro. 

—Eh! Rapaziada! Trepar! Ordenou 
o João. 

—Vamos a isso ! 
E, com um entusiasmo extraordinário, 

ageis como esquilos, treparam ás grades, 
ao muro... 

A luz da madrugada era agora mais 
clara e aquele bando de estudantes, agi- 
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tando, na loucura dos seus movimentos, 
as suas capas negras devia de semelhar 
dc longe, uma grande revoada de corvos 
adejando sobre os muros do cemiterio. 

Já quasi todos haviam conseguido em¬ 
poleirar-se no muro quando o Antonio— 
um que até então estivera silencioso—fa¬ 
lou assim: 

— Patetas ! Então vocês não sabem que 
não podemos lá pôr o pé ! 

Todos ficaram imóveis e o Álvaro in- 
torregou: 

—Então, porquê ? 
—Sim, porquê ? instaram os outros. 
—Porquê !? E bôa ! Deixem-me rir!... 

— e riu soturnamente.—Ora, porque ha 
de ser ? Porque estamos mortos ! 

Todos curvaram a fronte. 
—E’ verdade !—exclamaram. 
Sc aparecessemos entre a rapaziada 

tudo fugiria de nós !... 
Para grandes males grandes remedios— 

concluiu o Álvaro—Aí vai um alvitre: 
Voltemos para as nossas sepulturas e 
acompanhemos em espirito os nossos con¬ 
discípulos vivos. 

—Bem lembrado 1 Apoiado 1 gritaram 
de todos os lados. 

Dia claro. 
Um sol pálido brilha no firmamento 

fazendo erguer da terra as derradeiras 
brumas da neblina da noite. 

A musica festiva ouve-se ao longe, re¬ 
petindo o hino. Foguetes, muitos foguetes 
estralejam. 

A Academia passa, atroando os ares 
com os seus vivas á Liberdade, á Inde¬ 
pendência, á Patria !... 

★ 
Acerquemo-nos de um grupo.E’’cons- 

tituido pelos rapazes mais buliçosos, pe¬ 
los mais irrequietos e alegres, mas, fácto 
curioso, são os que vão agora, ali, mais 
socegados, tristes, quasi taciturnos. 

Conversam. Escutemos o que dizem. 
— Faz saudades - exclama um esta al¬ 

vorada festiva 1 Tantos que vieram, no 
ano passado e que não veem hoje. . 

—Sim 1 E’ verdade 1 A maior parte 
foi concluir o curso nos liceus centrais... 

—Mas, os outros ? 
—Os outros ?... O Figueiredo, o Mo¬ 

reno, o Fausto, o Pousão, o Lopes, o Ál¬ 
varo ... 

—Oh 1 Esses, coitados jàmais volta¬ 
rão 1... 

Morreram !... 

LYSTER FRANCO. 

Lá por fora 

Uma_ sociedade francesa instalará a 
circulação dos tramways eletricos, os in- 
glêses levarão a electricidide até á colina 
inspirada. Serviços de aguas e de incên¬ 
dios pertencem a uma sociedade alemã 
c a uma sociedade ausiriaca. 

O progresso não recua,—nem perante 
a magestade dos logares santos. 

O fputo proibido 

Num dos principais colégios de Paris 
tinha-se notado que o alunos «maiores» 
fumavam e liam os jornais ás escondi¬ 
das. 

Os castigos duplicavam o zelo dos de- 
liquentes. 

Para obviar a este mal deu-se ordem 
para os rapazes fumarem á vontade c le¬ 
rem os jornais admitidos no estabeleci¬ 
mento. 

Pois agora fuma-se e lê-se muito me¬ 
nos 1 

Esta historia é de ontem. 
Mas a lição que de ali se colhe é m ui- 

mais antiga: remonta aos primeiros dias 
da humanidade, quando o tabaco e a im¬ 
prensa floresciam sob a arvore do mal. 

Uma joven prometedora 

Miss Winifred Stoner, filha do director 
de todos serviços dc higiene de Petrogadcjé 
uma jôven prometedora. 

Contando apenas oito anos já fala oi¬ 
to linguas: francês, inglês, alemão, japo 
nês, russo, latim, grego. e.. .esperanto! 

Já escreveu tres volumes de poe¬ 
sias. 

Quando ainda andava ao colo, a mãe, 
em vez de lhe cantar cantigas para a 
dormecer, lia-lhe páginas de Virgiho. 

Aos seis meses já falava regulartnen- 
te. 

Nunca lhe ensinaram a ler; aprendeu 
brincando. 

Aos tres anos escrevia á máquina. 
Aos quatro, o francês e o esperanto 

não tinham segredos para ela. 
Finalmente, aos cinco escreveu as suas 

primeiras poesias. 
Admirável, portanto, mas pavoroso. O 

que sairá dali ? 

VELHARIAS... 

A alegria é a saúde da alma, a tristeza 
é o seu veneno. 

R. de Bastos, 

A alegria é a irmã mais velha da triste- 

QL 8(ecprtte 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O numero 13 e o 
presidente Wilson 

O numero i3 não é faiidico para o presi¬ 
dente dos Estados-Unidos, antes parece 
que para a sua pessoa tem sido um ma¬ 
nancial dc felicidades. 

Pelos seguintes dados se pode julgar 
como tem intervido o numero i3 na vida 
do dr, Weodrow Wilson. 

Tem l3 letras o seu nome, Aos i3 
anos de residência em Preciton foi no¬ 
meado director da Universidade, sendo o 
decimo terceiro eleito para esse c-irgo. 

Somam i3 os algarismos que formam 
o ano de 1912, em que foi deito presi¬ 
dente da Republica, No dia i3 de Janei¬ 
ro verificou-se a reunião do colégio eleito¬ 
ral. Quando viaja quasi sempre lhe cor¬ 
responde o numero i3 do vagon «slee- 
ping». 

Tem i3 letras o nome da esposa— 
Eleonor Wilson—e o mesmo numero o 
de suas filhas—Jossié W. Wilson e Eleo¬ 
nor Wilson. 

A escada que dá aceso para sua casa 
tem 14 degraus e no dia de natal é presen¬ 
teado com i3 pavões. 

Quando foi eleito presidente da repu¬ 
blica, t3 crianças nesse dia nascidas nos 
Estados-Unidos (oram baptisadas com o 
seu nome; e ha dois anos um criado des- 
pediu-se de casa porque notou que ha¬ 
via trese moveis na sala de jantar. 

_E’ o meu numero afortunado o i3— 
disse o presidente a um «repórter». — E’ 
curioso com o numero i3 me tem perse¬ 
guido em toda a minha vida, sem nunca 
me trazer infelicidades. 

O proprio Wilson cita o caso de uma 
viagem que efectuou de New-York a Sea 
Gir no dia i3 de Agosto dc 1912, ocu¬ 
pando o assente o numero i3 num com¬ 
boio que, que devendo chegar a Sea Gir 
as 11 em ponto, teve um atrazo c che¬ 
gou ás 11 e i3. 

Jerusalem... 
transformada 

Um jornal da Siria fornece avisos 
quinzenais sobre o desenvolvimento indus¬ 
trial de Jerusalem, que dentro de pouco 
tempo se tornará em uma das maiores 
e mais confortáveis cidades do Oriente. 
Ila pedidos de concessões, a fim de se 

.organisarem cs serviços pubjicos sob uma 
base ultra-moderna. 

za. 
Beline. 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da provinda. 

Rodolfo Silva. 

Um alienista verificou que são mais os 
doidos que riem do que os que choram e 
concluiu, por isso, que a alegria está mais 
perto da loucura que a tristeza. 

Cliateáuneauf. 

Só os temperamentos naturalmente me¬ 
lancólicos é que podem avaliar bem o es¬ 
talão da alegria. 

Lacordaire. 

Correndo atraz da alegria sóse encon¬ 
tra a tristeza. 

Montesquieu. 

A vida não é mais do que uma dôr 
permanente, a alegria é um paliativo á 
dôr. 

Ve ri. 

0 anel nupcial 
Ha muito quem julgue que o colocar 

o anel de casamento (aliança) na mão da 
mulher não tem outro fim senão o de bem 
acentuar o símbolo da escravidão em que 
se supõe dever viver a mulher para com 
o marido. 

Afinal, o uso desse anel, não é costu¬ 
me exclusivo dos povos latinos; adota¬ 
ram-no sucessivamente os egípcios, os 
gregos e os romanos. 

Os egípcios escolheram para colocar o 
anel o dedo anelar, fundados na crença 
que põe esse dedo em cumunicação di- 
recta com o coração. 

Os egípcios dedicavam também o quar¬ 
to dedo a Apoio, a quem consagravam o 
ouro. 

Os hebreus escolheram o indicador e é 
dai que vem o trazerem os bispos 0 anel 
nesse dedo da mão direita. 

Na Alemanha o anel nupcial é coloca¬ 
do no anelar da mão esquerda durante 
os esponsais e depois muda-se para 0 
mesmo dedo da mão direita. 

Na Grécia não é o sacerdote que co¬ 
loca a aliança no quarto dedo da mão 
esquerda da desposada. 

Em Espanha não se atribue já grande 
importância a esse anel como símbolo, 
mas em compensação é muito frequente 
que, em vez de ser ele, como é em Fran¬ 
ça ou em Portugal, um simples aro de 
ouro, adquira as proporções de joia, pas¬ 
sando a,ser cravejado de pedras precior 
sás, das mais ricas e lindas que existem. 

00 
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A GRAÇA ALHEIA 
DO NATURAL: 

Numa estação de caminho de ferro em 
que ha só 2 minutos de demora,um passa¬ 
geiro chama um rapazito, dá-lhe 4 centavos 
e diz-lhe: 

—Rapaz, vai ali ao bufete, compra duas 
sandwiches, traze-me uma e guarda a ou¬ 
tra para ti. 

0 rapaz volta dai a pouco com uma san- 
dwiche na boca. 

—Aqui estão dois centavos, patrão, só 
havia uma. 
CURIOSIDADE INFANTIL: 

Uma criança perguntou á mãe: 
—Mamã, para honrar pai e mãe 0 que se 

faz? 
-Beija-se muito a mamã e a papá, e fa¬ 

zem-se-lhes muitas festas. 
—E isso é honrar? 
—E’ sim meu filho. 
—Então 0 papá está honrando sempre a 

criada. 

AVI«0 

COMISSÃO DISTRITAL DE CENSURA 
PREVENTIVA 

Esta Comissão, para a censura ás pu¬ 
blicações periódicas, retine no edifício do 
Governo Civil toda3 as quintas-feiras e sa- 
badf.s, respectivamerite ás 19 h fras e ás 
17 e 23 horas 30 minutos. 

Todas as outras publicações devem ser 
dirigidas a esta Comissão entregues no Go¬ 
verno Civil, em qualquer dia util, das 12 
ás lõ horas. 

Faró, 30 de Novembro de 1916 
Pela Comissão 
Per ma Leil?. 

NOTICIUUO 
Deu-nos o praser da sua visita 0 nosso 

presado amigo sr. Humberto'José Pacheco,! 
digno administrador tb concelho de boulé. 
= Parnu para Torres Novas 0 sr. dr 

Honorato Vaz. 
= Partiu para Setúbal 0 sr. Francisco 

de Assis Crispim. 
= Esteve em Faro 0 sr. dr. José de Pra¬ 

do, ilustre advogado nos auditórios da ca¬ 
pital e nosso presado correligionário. 

= 0 sr. Antonio de Abreu de Macedo 
Ortigão, primeiro ofíciai la estação central 
dos correios deLisb-a. foi mandado passar 
á situação de inactividade com 0 vencimen¬ 
to por inteiro. 

= Tem estado muito doente, na Praia 
da Rocha, 0 sr. Gastão Hofcja e Gosta, fi¬ 
lho do sr. dr. Luiz Ripa e Costa, juiz de 
direito da comarca de. Oihão. 

= Foram promovidos a alferes, para in¬ 
fantaria 4, 0 sr. Raul Calasans Duarte e 
para infantaria 33 os srs. Antonio Luiz Tri- 
guso, Raul Bivar Weinhohz, Eduardo da 
Fonseca Guerreiro, José Angusto Batista 
Pires, Joaquim de Brito das Vinhas Júnior, 
Victoriuo Rodrigo Corvo, Aobuio Ribeiro 
Peres e Teles Moniz Corte Rial. 
= Foram criados cursos uolurnos ino¬ 

veis nas seguintes localidades do Algarve, 
sob a regencia dos professores respectiva- 
mente iuducados: 

Em Castro Marim, José Pedro Pires 
Parra; em Couceição, Tavira, Antonio dos 
Santos Vaquinhas; em Lagôa, José dos San¬ 
tos Rita; em Caceia, Vila Itial de Santo An¬ 
tónio, Isabel da Encarnação Franco. 

= Salvador In icio, solteiro, natural de 
•vlessiiies, l.° artilheiro da guarnição do 
cruzador «Almirante Reis», 11a ocasião em 
que ua estação daquela vila tomava 0 com¬ 
boio para Lisboa, caiu eutre a a gare» e a 
carruagem, partindo uma perna, pelo que 
deu enlradá. no hospital desta cidade. 

= 0 sr. dr. João Lucio Pousão Pereira vai 
fazer em Lisboa,em um dos proximos me¬ 
ses, uma conferencia ua Liga Naval, sob 0 
leraa «Algarve». 
= A carnara municipal do conselho de 

Silves reclamou providencias do sr. minis¬ 
tro do trabalho, no semiJo de serem regu¬ 
larizados os serviços dos comboios nas li¬ 
nhas do sul e sueste, visto chegarem ás 
respeetivas estações sempre com grandes 
atrasos. 

==Foi nomeado amanuense de I a classe 
da repartição da Curadoria Geral de S. 
Tomé, 0 uosso coulerranio, sr. Vicior Mo¬ 
rais Judice da Gosta. 

= Na Universidade de Lisboa concluiu a 
formatura em direito 0 sr. Gonslantino de 
Bivar Cumano. As uossas felicitações. 
= Está em Faro 0 sr. Cordeiro Dias, ins- 

pector da companhia de seguros Comercio 
e Industria. 
= Foi aprovado para ajudante do regis¬ 

to predial ein Olhão 0 sr. 0 dr. Silvestre 
Ramalho Ortigão. 

— Ha dias, foi encoDlrado na praia de 
Caceia 0 cadaver de um indivíduo do sexo 
masculino em adeautado estado de decompo¬ 
sição, sem qualquer indicio que levasse as 
auioridades a recouheeer a sua identidade. 

Vestia camisa de riscado, camisola exte¬ 
rior, de flanela, em xadrez, ceroulas de pa¬ 
no azulado, descalço, pelo que se supõe 
fosse tripulante de qualquer embarcaçâi. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

âarteirã 
Fajern anos: 

Hojn Domingo, 3—0. M-tria Ho Sousa Correia, D. Joa- 
quina do Jesus Gomes, Anlonio Eduardo do Macedo Ortigão, 
Augusto José Aires o Manuel Francisco da Silva. 

Seguada-teira, 4—D. Margarida de Melo Noves, D. Isau¬ 
ra do Carmo Pontes, D. Julia de Oliveira Sintos e Augus¬ 
to Vicente Marreiros. 

Terça-feira, 5—D. Maria da Silva Costa, D. Alexandri¬ 
na Iloto, I). Emilia de Sousa Ferrinbo, José Joaquim liras 
e Antonio do Carmo Fernandes. 

Quarta-feira, 6—D. Maria Eugenia Guerreiro, D. Fran¬ 
cisco do Carmo Tavares. D. Maria Augusta Leal, Manuel 
José das Mflres, Alfredo Mendes da Silva e João Lopes 
Uorta. 

Quinta-feira, 7—D. Maria Carolina da Assunção Alves, 
ll. Joselina Pereira da Costa, l). Maria Emitia Itofino, Al¬ 
fredo Augusto Gonçalves e Anlonio Pedro Ferreira. 

Sext>-feira, 8 —D. Maria Blvira Pereira, D Maria da 
Coneeiçilo Alves, D. Elelvina do Carmo Pontes, João Carlos 
Teixeira o Joaquim de Sousa Lima. 

Sabado, 9—D. Maria Almermda Feijão, D. Saina dos 
Svntos Ferreira, D. Ana Vai Varela, Anlonio do Carmo Al¬ 
vos e João dos Santos Pires Yiegas. 

Necrologia: 
Faleceu em Tavira. o sr. dr. Anlonio Fsrnando Pires 

Padinha, cbefe da p.ircialnle unionisti naquela cidade. 
Atmado por uma conjestão cerebral ás 13 boras do dia 

29, quando visitava o seu doente sr. dr. Peres Ponce, fi- 
nou-se ás desasseis e meia; era geralmeoto bemquisto. 

A’s famílias enlutadas os nossos péiames. 

Doentes : 
A esposa do sr. Arantes, a esposa do sr. Joaquim Car¬ 

taxo, e o sr. Joaquim Pedrinbo. 
—Está melhor o sr. Roberto de Matos. 

Noticias de Saboia 
No posto do Registo-Civil desta freguesia, 

regisiou-36 o uascnneuto de um filhiobo do 
nosso amign sr. Manuel Feruaudes Jaques 
e de sua esposa, a sr.a D. Belmira da Silva 
Jaques. Testemuuharam o acto o sr. Joaquim 
Alves da Silva e sua esposa, sr.a D. Maria- 
ua Guerreiro da Silva. A criança recebeu o 
nome de Autouio Fe.ruaudo da Silva Jaques. 
Findo o acio foi Servido em casa dos pais 
(Quinta do Beinparece) um opiparo jantar 
a que assistiram, entre outras pessoas, as 
sr.a* D. Jacinta Maria Barbara, D. Maria Bar¬ 
bara de Campos, D. Ester Augusta Gomes 
e D. Maria Genoveva da Silva Juuior e os 
srs. Domingos da Silva Júnior, Henrique Go¬ 
mes Veríssimo, Artur Gomes Veríssimo etc. 

A’ imite houve baile, que decorreu aui- 
madissimo, 

—Por uossa conta, foi aumentada a ar- 
borisação do cemiterio desta localidade, ten¬ 
do sido nós lambem que mandámos plantar 
as arvores ali existentes. 

Já que falamos no cemiterio, lembramos 
a quem compelir a couveníènciá de mandar 
limpar as ervas que nas suas mas crescem 
livremento, dando-lhe um espectaculo de 
abandono e desprezo que desagrada a toda 
a gente. 

—0 tempo está desabrido. 
—As auctoridades deste concelho conti- 

núam as suas investigações ácerca do alen¬ 
tado cometido ha dias mima das agulhas da 
liuha ferrea, na estação desta localidade. 
Oxalá sejam castigados os auctores de tão 
grave delito. 

—Partiram para OJemira os srs. Anto- 
nio Manuel Ribeiro, Domingos da Silva Jú¬ 
nior e Joaquim Alves da Silva. C. 

“O Heraldo,, 
tíemanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas ás informa¬ 
ções de interesse geral. 

Esquadrilha Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

Conselbo Administrativo 
O CONSELHO ADMINISTRA¬ 

TIVO DESTA ESQUADRILHA fáz 
publico que no dia 4 de Dezembro 
do corrente ano,pelas treze horas 
no edifício da mesma Esquadrilha 
ha-de proceder-se á arrematação 
em hasta publica,de pão para forne 
cimento até ao fim do atual ano eco 
nomico á Escola de^Alunos Mari¬ 
nheiros do Sul e aos navios da Es¬ 
quadrilha ou qualquer outro do Es¬ 
tado ou ao serviço do Estado, que 
passem ou estacionem em Faro. 

Os concorrentes devem ír apre¬ 
sentar as suas propostas feitas em 
papel selado, da taxa de dez centa¬ 
vos, em carta fechada e lacrada 
conforme as condicções, bem co¬ 
mo as amostras até ás doze horas 
do dia da arrematação, na secreta¬ 
ria da Esquadrilha, onde se pres¬ 
tam em todos os dias úteis, das doze 
ás quinze horas os esclarecimentos,e 
se acham patentes as respeetivas 
condições. 

O deposito provisorio será de 
quarenta escudos e deverá ser efe¬ 
tuado até a hora designada para a 
abertura da praça, não podendo vir 
incluído dentro da proposta. 

NOTA—No interesse dos concor¬ 
rentes se avisa que é indispensável 
tomar conhecimento das condições 
da praça antes da apresentação da 
proposta. 

Não haverá licitação verbal a não 
ser que sejam apresentados preços 
minimos iguais. 

Secretaria do Concelho Adminis¬ 
trativo da Esquadrilha Fiscal da 
Costa em Faro, 23 de Novembro 
de 1916. 

Q Secretario Tesoureiro, 

Antonio Soares de Oliveira 



C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa «Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telfefone=n.° 69 5 telegramas==Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A «oouomia proluzid* pelo emprego constante 

metodico do OILDAG, de mistura 
oom oleo, nos motores dè .otomovois é tio síUsivel 
fcue ousamos ifirmar, sem receio de desmentido, que á 

éoonomin do oleo iitizzjfe, por to- 
ze««50 % do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação autoina. 
"tlca embora os fabricantes acooselbem a limpeia do 

arter depois depois de um determinado percnrso uíto 
ha receio de eripngom fazendo só es»» 

«mpeia depois do um percurso do¬ 
brado ao acoosselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação d por 

barbotage a economia nlo sendo tio i«nsivo| 
•tinge contudo entre 30 °/0 e 19 °/#. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGií 

sio rerilcados era absolnto ao fim de 1000 a 1300 kilo- 

metros, mas é notarei o aumento de eom- 
proHsão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gazolina no fim do 100 kilometro 

econamia esta qne atinge por vezes 15 % a 20 °/0 do con¬ 
sume primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó asa-lo e a todos os 

automolistas se roga uo seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

go6tosanirate satisfaremos. 

VEIAS ‘W18X„ 
Estas velas slo, pela sua especial («hnficaçlo. infa- ; limpam. As velas REFLKX teem po- 

li-reis, assegurando um trabulho cons- sobre qualquer outra, dobrada existência 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam j São, por consequência, í5O°/0 mais baratas. 

Elas próprias, • automaticamente se I Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O earre de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro] utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por oxcelencia. 0 rei dos carro 

«mpnc-toí. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosseries. 

Todot com iluminação, busina e misr-en-marche eleclrieas por dínamo. 

Pneus Michelin ° r s©mP«.o stok 

Klaxons, vulcanisadores e tido que possa interessar os senhores automobiusas 

Ttaermold—Sempre em stok 

u i 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS Cá PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Litros em Iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 
LIVROS DE ENSINO 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Todosos livro* proprio pelos preços de Lisboa 

Instrução secundaria—HscoLts nonuac» e liccns 
Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 

Pedir o catalogo dos livros ofkialmenie aprovados que é remetido graluitamenle 

Liícratwa, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boc.ge, Garreti, Hercúlano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo .Branco,. Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes I.eal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br-ga, D. João da Cambra, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gális, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental o Padre 
Antonio Vieira. 

■>:. Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 0 
-dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, KmiJio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Rlasco. Ibanez, Paulo ae 
Kocfc, Kropotkine, Lamartiae. Larousse. Sienkièhwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

' - ' Ag«náo geral no Algarve das ptcblicaçõeiv da 
n BNI. IW 

Fígorinws, jorna,e$ dc moelas c recortes 
TODAS AS EDJÇÒliS, NAC ONABS E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigiria a est i livraria será rapidamente atshriid».' Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta casa, devem mandar a sua importância em valo do correio. So nã) bouvor na cisa os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco cio porto 

snmsm 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.*‘ 10, 12 • II 

—EABQ— 

fiecebenLse estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

ELE&mS,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 
Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHE IRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronbeiro nu 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

JOSf FILIPE IMS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas todos os dias uteis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literarias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculano 

St*llnia edição definitiva e 
ilustrada, ein x volumes 
]>ii*igida por 

David Lopes 
Kaía-aiu o» volumes LU ,111,IV V 

VI V e VIII 

Preço do volume avulso.... 18o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Rua Gbirrett, 75 

LISBOA. 

ÂVÍS0 
Por acordo estabelecido çDtre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O A* 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respcctivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
(gonsíruiiâo dc poças 2j.riczta»os—HJendem-se materines pora as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-( 
jifve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 
1 Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
ff com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

jres condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
H Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Li»ros escolares do professor 

DR, RIBEIRO NOBRE 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obr» ntil e recomendada a todos os qne desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica¬ 

mente tratadas em eepsrado com a móxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparaçóes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em lodos os institutos de instioção secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em qnasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolts 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compeodlo preferido por distintos professores. 

Llçóe» de FfsSca do earso geral dos liceus e escolas normais 
C13.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15'“ com 402 gravuras. 
PREÇO:— i®4° 

Este comp"ndin. dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino «ccun- dárm apresentados no concurso de 
1X39, e seguidamenle mandado adotar em todos liceus as por Derreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de jo- 
Iho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão dag tna- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, ss 
encontram enunciados problemas muito Taceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntas 
da respetiva lição.- seu método cssencialmeiito indutivo experimental e pelo sèu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrlcolaí. 

Tratado de Física Elementar (i t .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com gravuras PREÇO:— 3®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exu¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso gard de 1895. e seguidzmente mandado ado¬ 
tar em todos os licen? por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamenle o dnico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 192) o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q , além das matérias novas mencionadas nos programas da 6 * e da 7.* classe, con- 
léem as matérias das classes anterio, s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas unméricos 
abrangendo todos os assuntas da Fisica acompanhados da '-ndicação dos artigos da dontrma do texto a que se referem o 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas oDras, que tem sido prelendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsada n 
escciee de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisicu-quimicas encontrando-se «lualisadas 
erm » inserção das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a d i fotografia das cores, 
da fotografia atravtz dos corpos opacos ou raios X, das Correntes de alt» frequeocia, dos làdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da ràdioacti idade. Os princípios e doduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os prqblemas numérico», estão czpnsto? por forma que imprimem a estes livros a sua caraleristic» clareza 
c a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e prltic*, k disc’t i- 
na í« espirito e nos trabalhos do laboratorio. São lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas &■ preceitos) para pr c:.-.i»,r . <►;*;»? com segurai? - a e bom resul- 
lado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações doa corpos e da eletricidade indispensáveis á sui profissão; 
e todas as pessoas que desejam'adqairir coçôei dos fesOmeoos da natureza encontram elementos que devem satisfazer is 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria Trança Atuado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 Ja 
TORIA UNIVIiHSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLMJD, ALVES/& C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75 —LISBOA. 

#c'= 

* * 

: 

, I 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 

Eivlrr n 

àinericana 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bo mbarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobí¬ 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade 

Carvão do Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do P rior 41 —a 49— 
_ Faro. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téíá. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal, 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lole- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos os 
dias, 11a rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 


